
QUASE SALVO



Quase Salvo

 "Agripa respondeu a Paulo: 
Por pouco me persuades a me fazer cristão." 
— Atos dos Apóstolos 26:28

 Existe uma palavra perigosa na vida espiritual: quase.
 Quase aprovado.
 Quase curado.
 Quase reconciliado.
 Quase transformado. 
Quase salvo. 
 O problema do "quase" é que ele cria uma ilusão de
proximidade. 
Parece suficiente.
 Parece perto. 
Parece aceitável. 
Mas existe uma distância infinita entre estar perto e
estar dentro.



Um avião que percorre 99% da rota e cai antes de
pousar não chegou ao destino. 
Um contrato quase assinado não produz efeito. 
Uma ponte construída até a metade continua sendo
um abismo. 
E uma alma quase salva continua perdida.
A questão não é o quanto alguém se aproximou da
verdade.
 A questão é: o que fez com a verdade quando ela
chegou diante dele? 

O rei Herodes Agripa II ouviu um dos sermões mais
extraordinários da história.
 Diante dele estava o apóstolo Paulo de Tarso,
 não como filósofo, não como político, mas como
testemunha. 
 Paulo contou sua história. 
 Falou de sua conversão.
 Falou de Cristo. Falou da ressurreição. 
 Falou da graça. E, por um momento, algo aconteceu.
Agripa não zombou. 
 Não se levantou indignado. 
 Não mandou prender Paulo novamente.



Pelo contrário. 
 A mensagem chegou perto.
 Muito perto.
 Tão perto que ele disse: 
 "Por pouco me persuades." 
 Por pouco.
 Observe a tragédia escondida nessa frase. 
 Ele não disse "não acredito".
 Ele não disse "isso é mentira".
 Ele não disse "não quero ouvir". 
 Ele disse: "Quase." 
 E às vezes o quase é mais perigoso que o não. 
 Quem diz não sabe onde está.
 Quem diz quase acredita que ainda tem tempo. 
 Mas quem garantiu que haverá outra oportunidade?
Aqui surge uma pergunta inquietante:
 É possível estar perto de Deus e ainda estar perdido?
A resposta é sim. 
 Judas Iscariotes andou com Jesus e se perdeu. 
 Os fariseus estudavam as Escrituras e não
reconheceram o Messias. 
 Muitos ouviram os milagres e continuaram
incrédulos.



Proximidade não é transformação.
 Conhecimento não é conversão. 
 Informação não é salvação. 
 Outra pergunta merece reflexão:
 O que separava Agripa da salvação? 
 Faltava conhecimento?
 Não. 
 Faltavam evidências? Não. 
 Faltava emoção? Também não.
 Então o que faltava? 
 Decisão.
 Porque existe um momento em que a verdade deixa
de ser uma questão intelectual e passa a ser uma
questão moral.
 Não é mais sobre entender. É sobre escolher. 
 Muitas pessoas não rejeitam Cristo porque não
encontraram provas suficientes.
 Rejeitam porque compreenderam as implicações da
verdade. 
 Aceitar Cristo muda prioridades. 
 Muda comportamentos. Muda caminhos.
 Muda o senhorio da vida.
 E nem todos querem essa mudança.



Aqui encontramos uma reflexão interessante. 
 O inferno não será composto apenas por quem odiou
a Deus.
 Talvez também por muitos que admiraram a
mensagem, respeitaram a Bíblia, gostaram dos
sermões, sentiram a presença de Deus algumas
vezes... Mas ficaram no quase. 
 Quase arrependidos. 
 Quase entregues. 
 Quase decididos. 
 Quase salvos. 
 E existe uma ironia profunda nisso.
 Ninguém diria que Agripa estava longe.
 Mas Deus não mede distância espiritual em metros.
Deus mede em rendição.
 Você pode estar sentado dentro da igreja e distante de
Deus. 
 Ou pode estar quebrantado em um quarto e mais
próximo Dele do que nunca. 
 Então surge outra pergunta: Qual é a diferença entre
interesse e compromisso?
 Interesse observa. Compromisso se entrega.
Interesse escuta. Compromisso obedece.



Interesse admira. Compromisso segue.
 Agripa tinha interesse.
 Paulo tinha compromisso. 
 E são duas coisas completamente diferentes.

 Há uma palavra na língua portuguesa que merece
atenção. A palavra "convencido". 
 Ela possui uma ambiguidade curiosa.
 Pode significar alguém persuadido pela verdade.
 Ou alguém cheio de si mesmo. 
 Talvez seja exatamente aí que muitas almas se
perdem. 
 Elas querem ser convencidas por Deus, 
mas continuam convencidas demais de si mesmas.



E enquanto o orgulho ocupa o trono, 
Cristo permanece do lado de fora.

 A pergunta final não é sobre Agripa. 
 Não é sobre Paulo. 
 Não é sobre Judas. 
 Não é sobre os fariseus.
 A pergunta é sobre nós.

 Quantas mensagens já ouvimos? 
 Quantos convites já recebemos? 
 Quantas vezes Deus falou ao nosso coração? 
 E mais importante: 
 Estamos caminhando para a salvação... 
 Ou apenas nos aproximando dela? 
 Porque no céu não existe a categoria "quase salvo".
Existe salvo.
 E existe perdido. 
 Existe vida. 
 E existe condenação.
 Existe decisão.



E existe adiamento

. E muitas vezes o adiamento é apenas uma decisão
disfarçada.

 Talvez o maior perigo não seja dizer "não" para Deus.

 Talvez o maior perigo seja continuar dizendo
"depois". 

 Porque o "depois" de hoje pode se tornar o "tarde
demais" de amanhã.



Existe uma pergunta que assombra mais do que a
pergunta sobre a morte.

 Não é:

 "Quando vou morrer?"

 É: 
 "E se eu estiver enganado sobre minha própria
salvação?" 

 Porque ninguém acorda pensando que está perdido.

 O enganado não sabe que está enganado.
 O iludido não percebe a própria ilusão. 
 O cego espiritual raramente percebe sua cegueira. 
 E é por isso que Jesus fez uma das declarações mais
perturbadoras do Evangelho.

 "Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, entrará no
Reino dos Céus..." — Mateus 7:21



Observe.
Ele não está falando de ateus. 
 Não está falando de pagãos. 
 Não está falando de pessoas que nunca ouviram falar
de Deus. 
 Está falando de gente religiosa.
 Gente que dizia "Senhor". 
 Gente que frequentava ambientes de fé. Gente que
acreditava estar segura.

 Então surge a primeira pergunta. 
 Quem corre mais risco de estar quase salvo? 
 O pecador assumido? 
 Ou o religioso confortável? 
 Talvez o segundo. 
 Porque o pecador sabe que precisa de ajuda. 
 O religioso pode acreditar que já chegou. 
 E nada é mais perigoso do que parar uma viagem
antes do destino. 

 O que é ser salvo? 



resposta mais comum seria:

É ir para o céu." 

 Mas isso é consequência.
 Não definição. 
 Ser salvo é ser reconciliado com Deus.
 É ter o pecado perdoado.
 É deixar de ser inimigo e tornar-se filho.
 É receber uma nova natureza.
 É nascer de novo. 
 Mas aqui aparece outra questão. 
 Como alguém sabe que nasceu de novo?
 Porque nasceu em uma igreja?
 Não.
 Porque foi batizado? Não necessariamente.
 Porque conhece a Bíblia? Também não. 
 Os fariseus conheciam. 
 Porque sente emoções durante o culto? Nem isso.
Emoções são reais.
 Mas emoções passam
. Então qual é a evidência?



Uma nova direção. 
 Não perfeição. Direção. 
 O salvo ainda luta contra o pecado. 
 Mas não faz as pazes com ele.
 O salvo cai
. Mas não constrói uma casa no lugar da queda.
 O salvo erra. 
 Mas não consegue viver confortável longe de Deus.
Como ter certeza da salvação?
 Talvez a pergunta esteja errada. 
 Talvez antes devêssemos perguntar: 
 Em quem está minha certeza? 
 Porque existem pessoas que têm certeza de si
mesmas.
 E existem pessoas que têm certeza de Cristo. 
 São coisas diferentes.
 A primeira diz: "Tenho certeza porque sou bom." 
 A segunda diz: "Tenho certeza porque Ele é
suficiente."
 A primeira confiança é frágil. 
 A segunda é eterna.



Então as boas obras não salvam? Não. 
Mas a ausência delas revela alguma coisa. 
Uma árvore não produz fruto para se tornar árvore.
Ela produz fruto porque já é árvore.
 Da mesma forma, boas obras não compram
salvação. 
Elas revelam transformação.
 É possível frequentar uma igreja e não ser salvo?
Sim. 
Uma pergunta ainda mais desconfortável: 
É possível pregar e não ser salvo?
O que exatamente está me dando esperança de entrar
no céu? 
 Minha bondade? 
 Minhas obras? Minha religião? Meu cargo?
 Meu conhecimento? Minha tradição? Ou a cruz?
Porque se a resposta for qualquer coisa além de
Cristo, existe um problema.
 Grande problema. O
 Evangelho de Jesus não diz: "Faça o suficiente."
 Não diz: "Tente mais." Não diz: "Seja melhor que os
outros." 
 O Evangelho diz: Você não consegue. 



Por isso Cristo veio. Por isso Cristo morreu. Por isso
Cristo ressuscitou.
 E por isso a salvação é recebida pela fé.
 No final, a pergunta não é: "Sou bom o bastante?"
 A pergunta é: "Estou confiando totalmente naquele
que é bom o bastante?
" Porque entre o "quase salvo" e o "salvo" existe uma
única ponte. Não é mérito. Não é religião. Não é
esforço. Não é desempenho. É Jesus Cristo. 
E talvez a reflexão mais profunda de todas seja esta:
Se Deus hoje retirasse tudo da sua vida, mas deixasse
apenas Cristo, você sentiria que ainda possui tudo? 
A forma como respondemos essa pergunta revela
mais sobre nossa salvação do que imaginamos.

Deus Abençoe,

Eva Sousa 
06/2026


